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nação ou quenão .perdesse a au-

oloridade e o seu nome n'um ver-

gonhoso naufragio.

Este desprestigiar constante e

permanente dos homens politi-

cos, estas exanctorações dos me-

lhores nomes'e talentos, a que

assistimos dia a dia, é horrivel.

Não ha nada que mais abata o

espirito publico e que maior des-

crença e desesperança lhe incuta,

essa descrença e desesperança de

que tanto se tala, e que realmen-

te 'é um mal, embora perfeita-

mente explicavel e justificado.

Ainda n'outro dlavVÍlllOS o que

aconteceu com o sr. Dias Feia'ei-

ra. Este homem, pela sua longa

ausencia do poder; pela sua con-

ducta desde 1870, era uma garan-

tia. Com um bocado de energia,

não poderia ter prestadoscrviços

importantes ao paiz? 'E quando

A .A. V-ÊEIIR o.

Ear-ia @Lisboa
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Todos esperam_ com bastante

curiosidade. os actos do sr.,mi-

nistro da fazenda, a figura pro-

eminente do ministerio. .

Os ,boatos já .começaram. Mas

como alguns periodicos, dos que

passam por maisbem informa-

dos, já dasmentiram esses boa-

tos, não lhes damos curso e con-

t¡nuaremos-,socegudamente aguar-

dando os actos que hão de vir.

Nós, de sobejo temos demons-

trado, somos dos pessimistas. Não

falta unem considere inferior-ida.

de moral e intellectual esta des-

crença, on, melhor, desesperan-

ça em que vive uma grande par-

te do paiz. Ainda um dia dr'estes

eu li, n'nma gazeta republicana,

um _artigojde _certo messias ,tro-

vajando contra os que não teem

fé nem esperança no futuro da

patria. Estes, para o auctor do

artigo, são os decadentes, os de-

generados da raça.

- Quanto a mim, talvez o mes-

sias tenha razão. Já me não of~

tende a idea de me considerar ou

de me considerarem inferior a to-

dos. Quanto ao geral, é creancice

do messias. A descrença 'e a des-

esperançados@aparentes e_ deses-

'm-aí'doe,wem 'vez dfuma prova de

inferioridade é uma prova _de su-

perioridade, attenlos os factos que

successivamente se teem dado.

Só os tolos se não convencein da

verdade. Ora a Verdade e que ha

cincoenta annos que são illudi-

das, uma a uma, todas as espe-

ranças postas nos dirigentes po-

liticos. Quem -ha de acreditar

mais depois de tantos desenga-

nos? Os patetas, que os intelli-

gentes e. scnsatos não.

Entretanto, eu não admiro nem

ceuSuro a fé do IneSSÍuS, e d'ou-

tros equivalentes, nem as suas

catilinarias contra os descrentes,

porque eu tambem já soffri (l'es-

sa doença. Tambem já acreditei

a serio', o. ,já me zanguei_ com os

que nao acreditavam. Depuis cu-

reiome; é possivel que o mesmo

aquem m'e “refiro se venha tam-

bem a curar!

. Eu sou' "dos pessimistas, como

ia dizendo. Pessimista intratavel.

Por conseguinte, não acredito na

'intransigencia do sr. ministro da

fazenda, quanto mais na salvação

da patria. Mas...como...,i,ião._spp

pessimista de_ prazer desejo sem-

pre. enganar-me, e agora mais do

sem d'esses serviços, não pode-

ria s. ex.“ ao menos manter o

»prestígio do seu .nome retirando-

se eexplicandolos. motivos djes-

sa retirada? Sim, podia, e não era

esse um serviço feito simples-

mente ao seu nome. mas tambem

ao paiz. Procedendo assim, em

logar do abatimento profundo em

que deixou cahido o espirito pu-

blico, dava-lhe alentos, dava-lhe

entliusiasmos, dava-lhe esperan-

ças; e, 'repetimo's, nós considerá-

mos peor do que tudo, este des-

faZPr de l'epiitdCõe§ e, portanto,

de illiisõe's; a que a nação assiste

dia a dia. ' ' t ' ' "

Que o sr. Fuschini ponha os

olhos n'esses exemplos e que se

salve, quando não possa salvar

mais nada. Este conselho é tanto

mais sincero quanto é certo nós

não termos amisade nem relações

algumas com o actual ministro

da fazenda. Nunca as tivemos.

Mas doe-nus vêr tantos homens

dos, enlameados. E o sr. li'usclii-

ni édos mais honestos e talento-

sos, por emquantol

.lá o vimos n'uma terrivel con-

tradicção acceitanilo o poder das

mãos (lo sr. IIintze. Mas ainda é

tempo de parar no caminho do

tas condições possue para issm

ce, ou venha-se embora com uma

intranSIgencia altiva e honesta,

gmentando o veneno quese avo-

luma 'na _alma do paiz. , _

Fique a lnzir como uma espe#

rança. _ n_

1 Não“”torhe mais "densâ's'as-'tié-

vas que nos cercam. - '

que' nunca;

'A inutilisação de todos os ho-

mens motmrchicos, ou dos que

servem com a monarchia, 'é con-

siderada uma' conveniencia poli-

tica pelos partidários republica.

nos. Ora se o partido republicano

tivesae'gente e forças para lançar

mão do leme e salvar a nau dos

escollios em que vae cabir, não

era nenhuma asneira. na verdade,

ver 'as coiSas d'esse modo. Era

um processo admi9sivel. Mas não

tendo os republicanos azas para

voar, do mal o menos: 'antes os

monarchicos fizesscm alguma coi-

sa do que fosse tudo por agua

abaixo.

Por isso, confesso, não tendo

esperanças nenhumas no sr. Fus-

tade, em bons conselhos. e nada

iuais. O sr. Fuschioi, decidida'-

mente, não tem tempere para

montar eburra brava,on para

se deixarir a terra comoxum ho-

mem-r ' e ' .

E' o que eu penso. Mas oxalá

que me engane.

-Continúa a estranhar-se que

o rei desse o :addianiento a este

ministerio, tendo-o negado ao ou-

tro. Diz-saque os regeneradores

por um lado, e o sr. Fuschini

pelo outro. trabalhavam com tan-

ta azatama para subir ao poder

que deviam estar habilitados com

medidas ew pensamentos de go-

. _ verno. Ter maioria nas camaras e

'chini,dese_java Sinceramente ficar addiar as camaras, é coisa, ac-

enganado e que' o illustre publi- crescenta-se, 'que nunca se viu

cista conseguisse prestar, n'este em paiz constitucional. v a

momento, importantes serviços á V'Pois, direi eu, porque nunca se
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de talento perdidos, amesquinha-

abysmo. De um exemplo aos po- '

Iiticos da nossa terra, já que. tan-

Nobilite -o seu nome com m'edi-

das de rasgada iniciativa e alcan-

salvaiido_ o seu nome e não an-

Mas. . . sempre o diremos. pa-

rece-nos que ficámos'em boa vun-
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viu isso em_ paizlconstitucional ,é Pobres generaes, se eu os apa- ta, não dnvidaremos aiñrmar que

que se ve entre nós!

_lii' ponto avevignado que foi.

uam escolheu osua ¡pagestade

actual. mini

não se, inoli '.

ohini, nem¡

Pinto. "em '

Machado',- ,

Ferreirai

  

  

poz-llie'. a um . l 'u er

aquelles cavalheiros e o-sr. Hino'

tze obedeceu.

Tambem é eerto que era a pas-

ta do reino a que o sr. Hintza re-

servava para si. Como o sr. Fran-

co, entretanto, declarasse que

não queria outra. o presidente do

conselho resignou-see ficou com

a dos estrangeiros.

_Não se percebe bem o moti-

vo porque todos os periodicos_

incluindo os da opposicão, fazem

bichinha, gata ao sr. ministro da

rando que o numero dos officiaes

que cnmprimentaram hontem o

sr. Pimentel no ministerio da guer-

ra era excepcionalmente grande!

o mesmo de sempre. Por isso que

se os ofilciaes não fossem obriga-

dos áquelles cumprimentos, nem

a cara linda do sr. ministro, ;nem

a sua farda nova, nem a sua elo-

quencia demosthenica eram capa-

Zes de arrastar là meia duzia.

Se os ofiiciaes. são obrigados, e

se nem os quadros diminuíram,

nem o numero '

em Lisboa; pareze que tantos

teem ido das outras.

Ou não sera isto?!

nistro. v

pi'ilnentos dos o'fliciaes.

lo por cá. Foi uma iimovacào.

tivos principaes. -

tituin limitam

cionario _l '

manifesto w

:festações v 7 _

para cumpri!“ 'a ,

tel Pinto, ouro-.qr.

ma, estão proliibidü*

litar, impessoal e Sever-a de si,

dispensa muito bem formalidades

d'aquellns.

2.0 porque não ha nada menOs

respeitador e menos prestigioso

do .que os generaesv e os alt'eres

disputaremaos encontrões, sem

olharem a cathegorias, n'uma mis-

tura do fraternidade e. de egualda-

,(16,0 primeiro logar no gabinete

do sr. ,ministro para lhe ouvirem

o discurso. «

Aquillo, segundo me referem,

só vistol Eu não vi. Mas lembro-

rne do que'me sucuedia em rapaz

á porta rio gallinheiro de S. (iar-
los ou das galerias publicas da

camara¡ em noite ou dia cheio.

   

  

      

  

;Iacri-a. ,Até hoje vinham decla-

Excepcionalmente izi'andcl Era

aos, regimentos

“tropas 'deveriam ter ido d'esta vez

ao ministerio da guerra como

A differença, segundo me refe-

rem que eu nada se¡ d'estns coi-

sas. é que n'outras occasiões os

cumprimentos teem-se realisado

no dia in'iinediato áquelle em que

0_ ministro toma posse do seu Io-

gar.”lÇ, d'esta vez, realisaram-se

qnasi quinze dias depuis. á espe-

ra do dia anuiversario do sr. ,Pi-

“nientel Pinto. que foi Iinntem, e

do acabamentoga farda de mi-

S. ex.l fez hontem annos. E

hontem se apresentou de farda

nova. E hoatem recebeu os com-

   

  

Ainda se não' tinha visto aquil-

Em todos os .casos. aquellps

cninprimentos_pelo que me (li-

zem; repito, que eu nào sei nada

d'estas coisas-poderiam muito

bem ser eliminados, por tres mo-

' 1.“ porqu'enãmmoe cons-

 

   

  
  

    

A' vida mi-

nhasse pela frentel

Eu não vi. Mas faço idéa, faço

idéa! "

3.' porque desde que o sr. mi-

nistro tem de fazer discurso e

,desde que o senso commum não

› abunda muito n'esta _ter-ra, pode

[haver descahidellas compromette-

› duras e até anti-disciplinares.

Seria bom acabar .-nm aquella

festa. Res, non verba. De palavras,

de cumprimentos e de *discursos

estamos nós cheios até aos olhos.

-Tem cansado alegria entre os

nossos republicanos a noticia dos

successos eleitoraes em Iiespa-

nha. Por ahi sim, por alii sim.

Atirem foguetes, atirem, porque

se a republica triumpha em Hes-

panha teein~n'a cá. Mas senão,

não, apezar dos guinchos de ca-

saquiulias e quejandos.

Us republicanos hespanhoes

obtiveram realmente triumphos

importantes. Não é caso para os

jnlgarmos já no poder. Mas, em-

ñm, é um symptoms importante

da sua força desde que se uni-

ram. _ l

() poor é que aquellas uniões

não' duram muito. _ ,

-Diz-se que o sr. ministro da

guerra vae estabelecer o limite

de idade no exercito. lixando em

anuoso maxium da promoção

ao generalato. Diz-se tamme que

será supprimido, um major em

cada regimento de infanteria.

Vel-o-hemos.

' '- ~<

PETIÇÃO JUSTA

A Foi houtem entregue à. camara

municipal d'este concelho a. seguin-

te representação:

 

Ill.” c em.“ sr. presidente e mais

vereadores da. digna camara mu'

nia'pal de Aveiro.

Os abaixo aSsignados, proprie-

tarios d'uma companlia'de pesca

na Costa de S. Jacintho, cons-

tando-lhes que varios individuos

vào construir edificações na mar-

gem daria (Senhora das Areas)

nos poucos terrenos destinados

a ruas, de maneira que obstrui-

rào completamente algumas ou

lhes diminuirão a sua largura,

vmm por esta forma e muito res-

peitosmnente representar peran-

te v. ex.“3, quanto lhes são pre-

judiciaes taes correcassões.

Poucas são já as vias de com»

municaçáo, dentro d'aquella po-

voação, estabelecendo o transito

para o Êpar, de fórm_a_que _gole fu-A_

fit'úro di cilm'ente e'só percorren-

do o longo .e penoso trajecto de

contornar todos os pallieiros. po-

derão conduzir os prodUctos das

suas companhas.

Ficará, pois, d'esta forma esta-

belecido um .privilegia odioso e

atteutatorio da liberdade com-

mercial, porque emquanto as on-

tras emprezas possuidoras de li-

nhas ferreas conduzirão a pesca

para a ria nas suas vias intransi-

tavois a carros de bois. como são

feitas as conducções dos reque-

rentes, osquaes sofi'rerão uma

depreciação no valor das suas

pescarias motivado pelo -mainr

custo e ('lifficuldade de correto.

E' enorme o transito de peões

e carros na epocha da safra. por

isso prejudicial é para os signa-

tarins e. para o publico que as

acluaes comu¡utilizações tenham

largura inferior 11-10“, e mesmo

de futuro quando o movimento

augmentaim'aquella prosperar cos-

essa distancia pequena será.

Muitas outras razões acodem

ao nosso espirito, justificando::

necessidade de daria maior 'am-

plitude possivetás ruas, taesclb-

mo para aformoseamento e sem¡-

rança contra 'incendios, quetão

desastrosas e f t' e i'to s- 'produzem

n'estas povoações, mas car-tes

que v. ex.“ bem dignamente sa<

berão attender, como é de jus~
tica, , . . . '.

~ Podem portanto: 1.' Que

sejam conservadas as

actuaes superfícies desti-

nadas a ruas, as quaes, at-

tendendo ao grande movi-

mento, não podem ser in-

Iferiores a 10“' de largura.

2.° Que a lex.” camara fa-

ça uma demarcação defini-

tiva das ruas que devem

existir. 3.' Que seja revo-

gada uma concessão feita

pela ex!“ camara, ao norte

do pavilhão da linha do sr.

conselheiro Manuel Firmi-

no, que impede completa-

mente a passagem de car-

ros na. .estrada ¡narginal à

ria. 4.' Que de futuro, cou-

forrue o alargamento da

povoação. haja sempre em

vista a abertura das vias

de transito neceSsarias.

E. RXM.

Aveiro, 8 de março de 1893.

Jose'. Gonçalves Gemellas

José ,Gonçalves Moreira

Jose' da Fonseca Prat

Mannes Nogueira¡ -.

A petição dos nossos amigos é

tanto mais justa. quanto é certo

que as edificações da costa. de S.

Jacintho a nenhum alinhamento

regular obedecem, o que. dá em re-'

sultado os grandes assoriamentos e

muito principalmente a falta'. de

passagens _,pam 0,_ transito de car-

ros, pois que sitios; ba* onde ellos

não transitam por falta de espaço,

t devido isto a privilegios injustifi-

cavels. v ; _,l

E' de esperar, pois, que a. ex"“

camara, attcnda os louvareis desejos

dos'uossos amigos e ponha. côbro ás

irregularidades que alii se teem

dado. . .

Ao que é justo, nttende-se.

----=z›w›---

Segundo o filho do Caga Nove,

a concorrencia aos funeraes dos

chefes republiCanos e uma das

maiores provas da força do par-

, tido a que. pertenciam 'os iiictos

chefes.

;'UIIMO' srt' Pinto Coelho.- chefe

do partido legitiinista, teve em

Lisboa um enterro d'uma impo-

nencía e d'nma concorrem-.ia co-

mo se não via, outro_ ha muitos

aunos. ' ' '

Logo, logica do filho do Caga

Nave, o partido miguelista _ré o

moleton-tecle pai?! .. 3
.v ,E JV, .-

Polilica _liespanjiola

O resultado das, ultimas elei-

ções de deputados-do reino visi-

nho é no momento o assuniplo

obrigado princijmlmente dOs con-

tros politicos da península; e a

votação republiCHna, e maximé a

do circulo de Madrid, foi uma

surpreza para todos, porque foi

enorme. Ficaram eleitos sois do

putanlos republicanos, com In"

dias de 27:000 votos,-e dois li""

raes-dynasticos, *com mediasde

23:000 votos.

Em Zaragoza', Nalanda Valla-

'. IA'!
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4inlld.-a:B&CCHi0llB 'os republica-

nos venceram as maiorias. V

A Havan transmittluos seguiu'-

tes telegrammas: i

MADRID, 6.- Espalhou-se esta

manha que o sr. D. Venancio Gon~

tales. ministro do reino, tinha da~

do a demissão.

Semelhante boato é desmenti-

tio. Hoje estava para reunir o con-

selho de ministros, mas a re-

união foi adiada para amanhã.

0 governador civil de Madrid

apresentou a sua demissão, rms

não lhe foi acceita. l . -

(ls resultados eleitoraes defini-

tivos de todas as províncias não

são por emquanto conhecidos.

O novo congresso devprá, ap-

proxiznadamente, ficar assim com-

posto:

li'iiiiisteriaes-298.

Conservadores-«ôa

Republicanos-õO.

Carlistas e olericaes-iô.

Autonomistas cubanos-9.

Total-433. Nos 50 republica-

nos estão incluidos os castelaris-

tas e os republicanos de todas as

côres.

Os republicanos revoluciona-

rios serão 28. Os eleitos simulta-

neamente por Madrid e provin-

cras resolvaram optar pelos cir-

culos provinoiancs com o lim de

os seus partidarlos darem nova

batalha eleitoral.

Macau), 6.-Não consta ter ha-

vido nenhuma desordem impor-

tante durante o acto eleitoral.

'O resultado do escrutínio em

Madrid é assumpto de animadas

conversações nos centros politi-

cos.

Em !89| os republicanos tive-

ram em Madrid 21:960 votos e os

inonarchicos 34-2000. Nas eleições

de hcntem a med-ia dos republi-

canos foi de 272050 votos e a dos

monarchicos de 23:036. Desde a

restauração monarchica nenhum

deputado republicano tinha re-

presentado Madrid.

A renda, hespanhola baixou na

Bolsa de Madrid 30 sentimos.

MADRID, 6.-Ainda não sào co-

nhecidos os resultados exactos

de muitas assembleias ruraes; po-

rém, sómente os dos grandes

centros das províncias. Não obs-

tante essa falta, pode desde 'á

assegurar-se que o gabinete o

sr. Sagasta contará no futuro

congresso de deputados um a

maioria não inferior a 460 votos,

mesmo nas Votações em que to-

das as opposiçôes se colliguem.

 

    

   
   

   

  

  

  

   

   

  

 

  

    

   

Au jour le jour

E' Generosidade o titulo do

artigo publicado pela burra do

meu amigo Loyola, no ultimo nu-

mero -do Pastelão.

Bravolll

0 titulo mostra bem que a in-

telligente cavalgadura collabora-

dora é dotada d'um coração bem

formado e profundamente reco-

nhecedor.

Foi, realmente, uma generosi-

dade que o Loyola praticou esco-

lhendo para companheira na re-

dacção do seu jornal quem já era

FOLHETlM

    

97 [lili-Iii““

A Freire.

De madame Madin ao senhor

marque: de Croismare

Senhor, fiz mal, talvez, em não

'aos explicar o meu projecto; mas

estava com muito pressa de o pôr

em execução. Eis o que me passou

nela. cabeca. Primeiro é preciso quo

fiba. que o cardeal de Fleury pro»

I'ria a familia da menina. Saulier.

e'orem todos muito com a sua

m0“ principalmente a. minha. Su-

m“'we lho tinha. sido apresen-

sua companheira no martyrio. E'

por isso que ella, fazendo o elo-

'Íhio da Generosidade. esquece os

soii'rimen tos do exílio e as sauda-

des das Lezirlas do Tejo, sua pa-

tria amada, e exclamat-cBomdi-

ta spjas tu, que transformas as

cruetas do exill0, a martyrologla

da nostalgia, em um oceano de

alegrias e de prazeres»

Por mais voltas que dês a to-

das as phrases do artigo, leitor,

não poderás deixar de exclamar:

*Está bem feito! Não lhe faltam

palavras bombasticas, pensament-

tos sublimes, estylo limado e nin-

guem será capaz (le dizer que foi

escripto aos coiccs!

Ç

a¡ à'

U Cobrijão, de sabbado, diz

pouco mais ou menos o seguinte,

em uma local:

“O senhor bispo-conde ao descer

da. carruagem soffreu um Incom-

modo no pé. . . ,,

   

     

  

  

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  
  

  

lsto só de quem come palha e

cevada! Soil'reu um íncommodol!

E' caso para mandar marcar dois

tantos ao forjador de tai noticia.

l

II à¡

(Nunca desejos a outrem o que

não queres para tim São palavras

tiradas d'uin canto da Biblia.

«Com muito mais justiça do

que algpmas que ha por esse paiz

além, into Coelho merece a ere-

cção d'uma estatua..›.› São pa-

lavras tiradas d'um canto do Pas-

telão.

Em conclusão: o Loyola deseja

para o ferrenho mignelista Pinto

Coelho o que para si _deseja-uma

estatua.

Quem tem a culpa d'isto sei

eu; é o tai distincto advogado que

lhe metteu na cabeça que elle.,

Loyola, era (ligne não só da ve-

neração publica, mas até d'uma

estatua.

Ah! Loyola, Loyola, que ainda

dás em doido!

4

t ú

O amigo a o e do Loyola recom-

menda-lhe que quando isso que

ahi está com o nome de goi/emo

mandar proceder à bon-acheira

eleitoral-tudo isto e palavriado

do u- a ais-«deposito na urna a sua

lista feita assim:

Voto em Christo

Para acabar com isto.

Riam-se, leitores, porque isto

tem graça.

Eu gostava que elegessem Chris-

to. Sempre queria Ver se elle cá

vinha e se se Vestia de ministrol

Havia de ser um espectaculo so-

berbo Ver o revolucionario da .I u-

dêa, de chicote em punho, a ma-

lhar a valer no costado (lo Loyola

e quajandos intrujões que para

ahi andam a enganar a human¡-

dade siruplorial

E' pena que não succeda isso!

8

# Ú

Quem comeu o kilo de bifes?

pergunta 0 Loyola.

Talvez alguma Sombra, porque

_

tada na sua. primeira. mocidade. O

velho cardeal gostava. muito de

cresnças bonitas; as graças d'esta

impresionaram-n'o tanto que elle

prometteu encarrega-se da. sua

sorte. Mas quando morreu. dispo-

zeram d'ella como sabeis e os pro-

tectores julgaram cumprir o seu

deVer para com a. mais nova, ca.-

sando as mais velhas com duas

pessoas da. sua confiança. Um d'es-

tes tem um emprego consideravel

em Albi; o outro é reoebedor em

Castries, a tres legues de Montpel-

lier. São pessoas de meu coração;

mas os seus empregos dependem

completamente d'aquelles que os

oollocaram. Eu tinha. pois pensado

que, se se arrenjasse alguem que

se podesse approximer da senhora

marqueza de Castries, que é Fleu-

ry de nascença e que empregou bo-

dos os esforços no processo da mi-

nha. menina, e lhe pintasse a triste

situação de uma rapariga exposto

pl¡ .

qualquer

darem as suas aeslgnaturas

legrapllo - postaes respecti-

vas, lhes seja apresentado o

.o tml-carême» em Aveiro

I DE L”

se elias tem narizes tambem de-

vem ter bocca para comer.

E' claro e não é necessario ter

nariz de perdigueirol

EU.

Noncmnlo

  

Administração do “Povo

de Aveiro..

Em virtude dos impostos

com que pela ultima refor-

ma foram onerados os scr-

viços de cobrança por inter-

Inetlio dos correios, pedimos

aos nossos estimados assi-

gnantes a llneza de nos cn-

   

   

  
  

    

 

viarem em estampllhas ou

vale Mal* ' “zur

das s" Ç _ as, delin-

: despeza

~ São'

7, que por

i ' ao não lize-

rem, rege-QG'QWor de sal-

sindov'v '

Ir 'fi 2'
l

logo que, pelas estações te-

competcte recibo, poupan-

do-nos assim a novos sacri-

iiclos c despezas.

.-_-.-_----

Recenseamento eleitoral

Acham-se, já lia dias, afñxados

nas portas das egrejas parochiaes

os mappas dos recenseamentos

eleitoraes, elaborados pela com-

missão respectiva. Esses mappas

devem alli permanecer expostos

até 14 do corrente, e até àquelle

dia podem ser dirigidos àcom-

missão de recenseamento requec

rimentos para inclusão ou exolu-

são de nomes.

Aviso aos interessados.

-_.____._---

O demi-monde indígena promo-

veu a noite passada, nas salas do

Gremio Aveirense, uma brilhan-

te festa, como não ha memoria

de se haver dado n'aquella casa.

Constou de ulmd'uidoso baile de

costumes, em que se exhibiram

os mais extravagantes trages his~

toricos e da epocha, e de uma

abundante ceia para refazer os es-

tomagos do cauçasso da walsa.

N'esta Medonha festa muudana,

que veio abrir um parenthesis na

monotonia quaresmal, avultavam

os elementos b'urocratico, militar,

etc.

As bestas, toda a noite se per-

signaram e oraram receiando que

desabasse algum pedaço de céo

velho sobre esta humanidade ir-

reverente.

7 _#1_

Minas abandonadas

Foram declaradas em abandono

uma mina de chumbo e outra de

cobre, situadas na freguesia da

Ribeira de Fraguas, concelho de

Albergaria Velha.

_.___*-_---

..PIII

Ao que dizem de Coimbra, a

sarna tem-sc propagado espanto-

samnnle entre os estudantes da

Universidade, sendo já grande o

  

  
  

  

 

, cias da mise-

enho e longín-ria,

quo, esta uer'passa por

ser caritst'i ' a A : empregado a.

sua inñue n .- de seu marido

ou do senhõr uqiie de Fleury, seu

irmão, e poderiamos 'arrancar por

este meio uma pequena pensão d'es-

tes dois cunhodos que levaram

comsigo todos os bene da casa, e

que nem sequer pensem em soc-

correr Suzanne. Na. verdade, se-

nhor, vale bem a. pena que diligen-

ciemos por obter esse 6m. Com

esta. pequena pensão, com o que

acabo de lhe assegurar e 00m o

que ella obteria das vossas bonda-

des, Susanna ficaria bem presente-

!mente e menos mal para. o futuro;

e eu vêl-a-hia partir com menos

saudade. Mais não conheço o senhor

marques de Castries nem a senho-

   

    

    

    

    

    

   

     

   

    

 

   

 

   

 

  

  

 

  

   
   

  

    

  
    

 

   

  
   

  

renovou na camara dos deputa-

dos o projecto de lei que obriga

ao casamento'civil antes do casa-

mento religioso.

no entanto os dias de aspecto

ra sua. esposa, nem ninguem que

tenha relações com ellos; e foi a

propria menina. Saulier que me

numero d'elles que estão ataca-

dos da terrivel doença.

Parece que o governo tenciona

mandar fechar _as aulas, come-

çando mais cedo as ferias da Pas-

clioa. '

-____...___._.

Creança morta de tomei

_Malvados de paes

Em Lisboa, na rua. de S. José,

214, 4.** andar, foi descoberto um

crime revoltante.

Os inquilinos d'easa. casa man-

daram chamar um medico para ve-

rificar o obíto d'uma creançs de

mezes. O medico, suspeitsndo da

causa da morte, mandou despir o

cadaver e examinando-o reconhe-

ceu que a pobre creança fôra. mor-

ta á. fome.

A pequenita estava a. crear em

casa. de uma. ema. Como os paes

não pagessem as mensalidades, a

ams não quiz continuar a. ter a

creança e foi entregal-a á casa. da.

rua de S. José.

Deu-se isto ha. um mez. Desde

esse dia nunca. mais os paes do.

oreançe lhe deram de comer. O po-

bre mnocente morreu de fome.

A policia já tomou conta do caso

e os deanaturados paes da. pobre

creança estão já. presos.

--_-__.____

A herança do reitor Maio'

Acaba de apparecer um outro

herdeiro it herança do reitor Maio.

Este pretendente diz-se filho d'a-

quelle fallecido padre, e espera

conseguir provar a sua identida-

de, auxiliado por um advogado

do Porto.

E' exposto da extincta roda de

Aveiro.

na**

E“eltos da emigração

Dizem de Chaves, Villa Real e

Mirandella qun é all¡ muito sen-

tida a falta de braços para a apa-

nha da azeitona, attribuindo-se '

essa falta á corrente de emigra-

ção que nos ultimos tempos se

tem desenvolvido u'aquelles pon-

tos de uma maneira verdadeira.

mente desoladora.
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Casamento civil

U ministro da justiça italiano

--)--~

otempo

Anda variavel, predominando

agradavel e de temperatura suave.

No domingo, a tarde conser»

vou-se serena, mas ao crepuscu-

lo, o céo ensombrou-se de repen-

te, sobrevindo um cupioso agua-

ceiro, que durou mais d'uma ho-

ra, acompanhado de violenta tro-

voada.

Hontem, o dia conservou-se

ameno.

_4_

As riquezas do palz e a ex-

ploração do estrangeiro

Escrevem de Moncorvo:

O celebrado monte Reboredo,

o «Recretumr dos romanos, so-

brancciro a esta villa, está mere-

cendo mais a attenção dos es-

trangeiros do que a dos nacio-

naes.

_

lembrou dirigir-me a vós, senhor

marques.

De resto não vos posso dizer que

a. convalescença da nossa protegi-

da. va. tão bem como eu desejava.

Tinha-ee ferido acima. dos rins, co-

mo julgo ter-vos já dicto: a. dôr

d'esta queda, que se dissipou, tor-

na-se a fazer sentir; é um achaque

que passa. e que volta. Vem acom-

panhado de uns ligeiros arripioe,

mas febre não tem; o medico aba-

na. a. cabeça e não me agrada asus

cara. r

Suzanne. irá domingo que vem

à missa. Assim o quer; acabo de

lhe mandar uma grande capa que

a taparâ até à ponte do nariz e

debaixo da qual poderá, creio, pae-

sar uma. meia hora sem perigo,

u'uma pequena egreje. escura do

  

bairro. Suspiro. pelo momento da.

sua partida. e estou certa. de que o

que ella mais pede a. Deus e o seu

restabelecimento e a conservação

*.-o

Ha uns poucos de mezes a es~

ta parte que um engenheiro de

minas allemão não cessa de o

percorrer e examinar duplamen-

te, eu¡ toda a sua vastissima ex-

tensão. e até nas suas proprias

entranhas, añm de Se inteirar bout

da riqueza mineralogica que u

colosso encerra e que parece des-

lumbral-o e a quem aqui o mau-

dou.

Esse engenheiro tem enviado

já para o estrangeiro uma grande

quantidade de amostras de mine-

rio colhido nos jazigos do alludi-

do monte, e tem manifestado mui-

tos d'estes na secretaria da ca-

mara d'este concelho.

Ultimamente fez pôr a desco-

berto umas poucas de galerias

antiquissiiuas e quasi desconhe-

cidas, que ba n'esse monte, e das

quaes as respectivas entradas so

achavam obstruidas.

.___*__

Vagas no corpo de policia

Actualmente ha 5 vagas no cor-

po de policia civil d'esta cidade.

Parece que ainda alguns guardas

vão requerer a demissão. e outros

esperam o tim do seu alistamen-

to para sahir.

E' um corpo desmantellado,

que assim, só honra o chef-o.

__+_._._

A Chicago

Foi lixado o preço de 2:000 fran-

cos, ida e volta a Chicago, n'um

praso de 38 dias, por occasião da

grande exposição que alii se inau-

gural-á no proximo mez de maio.

N'este preço estão incluidos o

transporte marítimo, as despezas

de hotel, passeios. etc.

_.__...._._._.._

0 telephone da Barra

Fechou a estação telephonica

da Barra, até à proxima epocha

balnear, segundo nos informam.

0 empregado que alli se achava

foi transferido para outra estação,

no districto de Leiria.

#-

le thesouro

Na povoação de Noura, conce-

lho de Murça, acharam-se ha dias

duas saccas contendo moedas de

prata e ouro, antiquissimas. ' ^

Algum dinheiro em prata tem.

a fôrma de um rectangulo, e ou-

tro a de um hexagono.

Entre o dinheiro achado ligu-

ram algumas peças de 85000.

Dizem que algumas das moe-

das de prata são anteriores á. vin-

da de Christo.

w_-

Oblto

Com perto de 80 annos finou-

se na segunda-feira aultima rrea-

da do extincto mosteiro de Jesus,

chamada Rosa Miquelina.

Havia entrado para o convento

de idade de cinco annos, não sa-

liindo mais.

+-

íiaial brincadeira

De Leiria relatam, em data de

4 do corrente, a seguinte triste

occorrencia:

No dia 27 de fevereiro ultimo,

seria 1 hora da tarde,-deu-se no

quartel de caçadores n.° 6, n'esta

cidade, um lamentavel aconteci-

mento, que só mais tarde,.pela

das bondadee do seu protector. Se

se achasse em estado de partir en-

tre a Paschoa e a. Paechoela, eu

não deixaria, senhor marquez, de

vos prevenir. De resto, senhor, a.

sua ausencia não impediria de pro-

ceder na execução do meu proje-

cto, se eu descobrisse, entre os

meus conhecimentos, alguem que

tivesse alguma inñuenoia junto da

senhora de Castries ou do senhor

seu esposo.

Sou, com um reconhecimento

sem medidas por ella. e por mim,

senhor, vossa muito_ humilde e obe-

diante creada.

 

Moreau Madin.

Versailles, 25 de março de 1760.

P. S.-Prohibi-lhe que vos ea-

crevesse, com medo de vos impor-

tunar; é a unica consideração capaz

de a. suster.

(Germain.)



  

pouca gravidade que parecia ter, conhecimento d'este facto no dia pés. d'um comprimento e d'uma

chegou ao conhecimento dos srs. 2 d'esin mea-_9 dias depois. l

'oftlciaes de serviço.

Eis o caso: w

Dois soldados, o n.° 63, Anto-

nio Casaleiro. natural de Carvide,

e o n.° 85. Manuel Cordeiro, nn-

tural do Arrimal, da 3.' compa-

nhia do '1.° batalhão, brincavam

na sua easerna, mas d'essa brin-

cadeira resultou, o primeiro dar

com uma espingarda na cabeça

do segundo. não lhe fazendo, pe-

lo menos que se visse, ferimento

algum, e tanto que elles. depois

do acontecimento, accordaram

entre si, nada dimrem. por isso

que, o que davi-iria ser mais quei-

xoso, de nada se queixou.

I' certo, porem, que seriam

umas 4 horas da tarde, o soldado

começou a sentir-se incommoda-

do; e foi então que constou o

!que tinha havido entre ellos.

Foi o infeliz para o hospital

ainda pelo seu pé, .mas continuam

do a peiorar, conheceram os srs.

facultativos do regimento que da

pancada parecia ter havido feri-

mento interior e por consequen-

cia' derramamento de sangue no

cerebm. 0 certo é qUe o pobre

soldado falleceu no dia imine-

diatn.

Este desgraçado acontecimento

que caçadores n.° 6 não está cos-

tumado a ver no seu quartel,

(seja isto dito em abono dos bons

creditos d'este regimento), con-

tristou a todos, desde o humilde

soldado até ao digno comman-

dautc, o sr. Coronel Castro Gue-

des, permittiudo este que ao iu-

feliz soldado Se fizesse um lnzido

enterro, que foi acompanhado,

além dos ofllciaes da com anhia,

pelos offlciaes inferlores o regi-

mento e banda de musica.

U soldado aggressor (um des-

graçado, pouco mais feliz de que

o que falleceu), acha-se na casa

de reclusão do regimento, e está

levantando o competente auto de

corpo de delicto o sr. tenente Ruy

Alfredo dos Santos, tendo como

secretario o sr. aspirante Frau-

celino Pimentel.

W

nolllcuãinos dos nossos es-

timado¡ assignantes de AI-

qnorublrn, Costa do Vallndc,

Cacio, Esguelra, Eixo, Fros-

sos, Gafanha, Palhoça, lle-

queixo, Narrazolla e Verde-

nlllho o obseqnlo (lo manda-

rem satisfazer a impor-(anel:

das sua¡ assignatnras a esta

administração, o que. desde

,lá agradecemos.

_._.__._____.

Prior esborcloailo

Dizem de Fanhões que no do-

mingo, IO terminar a missa das 11

horas, quando o prior d'squells

freguezia, se dirigia ásachriatia,

um tal Antonio Gil entrou pela

ogreja dentro e agarrando o revo-

rendo começar¡ a espanoal-o bar-

barramento.

O sachriatâo foi chamar as anoto-

ridades, sendo o aggressor preso, e

remettido para a cadeia..

H

Q centro catholico do Porto

promove uma representação na-

      

        

      
       

        
  

  

   

  

 

      

    

   

     

   
    

  

         

      

    

   

     

    

     

         

 

     

       

 

      

   
     

 

  

   

   
    

       

      

     

    

 

vo e condnznias à esquadr

se acham, Maria de Jesus e Es-

peranca de Jesus. de Oliveira de

Frades, por suspeita de haverem

tomado parte n'nm roubo de dif-

ferentes objectos_ cujo valor é

calculado em 705000 réis, roubo

praticado n'aqnella villa, em 7 do

corrente, em casa do sr. Julio de

Oliveira Pinto. Maria de Jesus]

Conhecida n'esta cidade, foi ser-

viçal do sr. João Coelho de Al-

meida. '

proxima temporada da pesca d'es-

te peixe estão já em preparação

os respectivos apparelhos.

mo os bisextos, conta apenas 52

domingos. Pois o nnno corrente

contará 53, porque foi domingo

o l.° de janeiro e será domingo o

ultimo de dezembro.

tirá durante este seculo.

tratado de extradição entre os

Estados Unidos e a Russia foi es-

pecificado que nenhum atlanta-

do, seja contra 0 chefe do gover-

  
no, seja contra qualquer membro

da sua familia, e que esse atten-

saSsinio ou envenenamento, não

será considerado como -delicto

politico ou como attentado ligado

à politica.

nicipal de Aveiro, segundo dizem

de Lisboa, o edificio do extincto

convento de S. João Evangelista,

     

    

Não quer raca-her curativo nem l

mostrar o ferimento, dizendo que d'onde os cabellos negros cabem

não tem nada e o que deseJam é soltos sobre os hombres, toca 0

mami-o.
  

   

 

   

 

   

  

 

   

  
   

   

         

   

  

E' dotado diurna força herculea

e extraordinariamente nervOso e sição de 1889. mas tinha, n'esse

desconfiado. tempo, apenas 1 metro e cen-

_._._.__._-.--___.__

Bonbo

Foram honlem presas em ilha-

_-_.---_

Atum

Dizem do Algarve que para a

_+-_-

os domingos no corrente

anno

Como se sabe, cada anno, mes-

Esta singularidade não se repe-

____._.___._._

o nihlllsmo

Dizem de Washington que no

tado consista em ferimentos, as-

w_

Vae ser entregue à camara mu-

pertencente á ordem dos Carme-

litas descalços, para n'elle serem

mstallados os tribunaes civis.

*+-_

Feira franca de vlzcn

Trinta e tantos industriaes da.

Covilhã. desistiram de concorrer es-

te anuo com os seus productos

àquella. feira, que se realisa. nos

dias 10 a 18 de setembro, realisan-

do antes em Mangualde uma ex-

posição dos mesmos.

A cansa. era a exploração de que

os tornavam objecto.

_+__

noellos

Na Belgica trata-se de fazer ap-

provar uma lei destinada a impe-

dir os duellos. As penas que se-

rão impostas, segundo o respe-

ctivo projecto, variam entre um

dona¡ 3° Parlamento» Pedi“” 0 e cinco annos de prisão aos pro-

restabelecimento das ordens re- vocadores, aos padrinhos e aos

giosas. w

Estão no seu papel os do cen-

tro.

Já não faltava mais nada!

_au-*-

A hydropllobla.-Un des-

graçado

Escreveu¡ de Aguada que José

Simões Marques, de 80 annon, do

Canal de Alvaro, foi no dia 23 de

fevereiro mordido por um cão de

um seu visinho.

0 dono do animal começou a

desconñar do cão e fechou-o, vi-

giando-o sempre.

Passados dias o animal atirara-

se pelas paredes acima e raivosa-

mente mordis nas portas.

Tendo então quasi a certeza. de

que o cão estava, hydrophobo, man-

dou-0 matar.

O Joaé Simões, que por infelici-

dade é um pouco falto de juizo, fi-

coa ferido n'ums perna pela mor-

dodur¡ do cão e n família só teve

jornalistas que derem noticia dos

desafios. v

_-_.-.a---

Urna gigante

Causa n'este momento a admi-

ração e o pasmo dos parisienses

uma gigante de dois metros e 25

centimetros d'altura, Jelisavetta

Lysska, recem chegada de Ingla-

terra.

Eis o sou retrato:

Bocca rasgada, orelhas regula-

res, dentes. pequenos, olhos egual-

mente pequenos e vivos, phisio-

nomia agradavel, c voz mascula.

Tem Hi annos apenas. Nasceu

n'uma aldeia do governo de Char-

kow (Russia). Não podendo sup-

portar o clima de Londres, onde

esteve em exhibicão, vao. conva-

lescer para Nice, d'uma doença

que all¡ contrahiu.

Veste como as creanças, fatos

curtos, modestos.

As suas -mâos são enormes; os l

tecto.

timetros d'altur

um dos quees é o emprezario, e

"Nm-1,, por um Interpreta.

res modestissimos* 'e de estatura

mediana. U .

annos de idade. Tinha '1mm

mãe não se distinguia em nada

das outras mulheres. D0 matri-

moaio nasceram 4 filhos, d'altnra

normal. Ella foi a quinta, e sahiu

á_ d'aquelle tamanho.

sentou nada de an'fori 2 _é

pessoa. Depois, começou: '

Esta diligeucía foi habilmente cel', e é o que se ve. '

dirigida pelo chefe de esquadra,

sr. Costa_ 'tro e cincoenta; aos '

já dissemos, 2,“25. *1'37"

bom de trezentas libras. '

de Berlim, predisse-lhe que che-

garia a medir ainda mais um me-

argura incmuensuraVeis; a cin-

ura bastante espessa. A cabeça,

Estivera ja em Paris. na expo-

E' acompauhtk por dois tios,

Seus paes eram uns agriculto-

pne morreu

 

       

      

   

     

     

Até aos tres auch. n _a

  

   

  

   

Aos 8 annos media_

tro e oitenta, e hoje, m -'

O celebre professor Verchow,

tro, aos 20 annos. attingiudo a

bonita altura de. 3.'"25.

_.___....._____.

Um scelcrado

Domingo sahiu a procissão de

Passos em Condeixa. Depois da

procissão, na estrada de Penella,

Antonio Pitta, rapaz de 20 annos,

assassinou a golpes de choupa,

Antonio Esteves, feriu mortal-

mente um irmão do assassinado

e tambem deixou feridos Fran-

cisco da Fonseca, José Girão e

Jasé Maria Netto.

Em seguida fugim

Motivon esta scena de sangue

oppor-se Antonio Esteves e o ir-

mão a que Antonio Pitta reques-

tasse uma irmã, que os acompa-

nhava no momento do crime.

____+-__.

A sardinha em Setubal

.Em Setubal venderam-se em

lota, de 26 de fevereiro findo n 4

do corrente, 348 barcas de sar-

dinha no valor de 1011205850 réis,

regulando a média a 400 réis a

canastra ou 700 réis o milheiro.

__.__._._-__

Condemnação d'un¡ doido

O tribunal correci0nal de Al-

ser-grand, um bairro de Vienna,

condemnou em 2 do corrente a

alguns dias de prisão um sujei-

to que. attribuindo-se falsamcnte

a qualidade de comunissario de

policia, prendera em plena rua

cerar.

commissario de policia acabava

de sahir d'um hospital de doidos,

onde estiVera cinco annos. e para

lã foi novamente conduzido.

U curioso do caso é que o pro-

cesso vae ser julgado outra vez,

a ñm de que os juizes revogucm

a condemnação.

 

0 prior da Gloria

Atfirmam-nos não ser verdade

que o prior recentemente apre-

sentado na freguezia daüoria,

d'esta cidade, rennnciáit'" > u r.

direitos a esta egreja.'°'_ ›

Consta, porém, que-a. o

conde, depois de asemi

nomeação, está rec ~' _

sobre o caso.

 

No hospital colonial de Gibral-

tar falleceu o portuguez Antonio

de Sousa, natural de Olhão, dc

37 aunos, solteiro, pescador.

 

_35cm LlTTEllAlilÍ_

A MORTE DO DELPHI!!

 

Está doente o delphimsinho, o

dolphimsinho vao morrer. Em to-

das as egrejas do reino está. expos-

to o sentissimo sacramento e de

dia e de noite consomem-se alli

contam-se tristes e silenciosos, os

sinos já não soam, os trens enduro

a passo, o nos arredores do palacio

os curiosos espreitam por entre no

roxas o interior das pateos onde o¡

guarda-portões conversam com or

im portanto.

mo que um nr de commoção, ¡Q-

msríttq o mordomos sobem o doi¡ rarchia.

com apresentados a escadaria da

marmore. Nas galerias abundam

ca pagava e os cortezâos, trsjando bonito,

16d“, e que vão de grupo em gru-

po perguntando em voz baixa na

ultimas noticias. Nos traços corre-

dores, as damas do honor, descon-

soladas, com grandes ¡'eVeroncias,

enxugam os olhos no. lindos len-

.om bordados. '

um particular e o fizera encar- l 8119 “e “Q“¡n- Q“e Venham 58°'

    

  

 

  

  

 

  

   

  

  

   

   

   

  

     

Depois &Dum-"1,53 que o (also bustos soldados de infantaria .para

     

  

  

   

    

  

As ruas da antiga. residencia. apro- dica.,

ra. mail.
   

onto voz Io daí#O O a

Quando conclúo, o dolphímsinho

solta um 'afunda suspiro.

-Tndo o que me acabo do di-

zer ó muito triste; hn, porém, um¡

coils que mo consolo; upon“ cho-

gue ao céo , atinúo a. ser odei-

Em todo o castello sente-se 00-¡ phim. Em De!” 6 meu primo,

Medicos distinctoq filed nume-

. tons conferencia. Atrave¡ os vi-

' das jonellss “sola. onde os-

::oo suas enormes mangas pre-

-4

?Spam doutoralinente as suas

- Mioomo que se sgígantam, como

"crmes cabelleirss. O aio do del-

e imaiuho passeia ante a. porta. es-

« parando as decisões dos homens de

sciencin. Os creados passam ao seu

lado sem o cumprimentar. O aio

recita versos de Homero. De voz

em quando, do ponto onde estão

situadas as cavsllariças, ouve-so

um enorme e sentido relincho: o

alazâo do delphimsinho, o cavallo

clvidado pelos palafreneiros e que

obama. tristemente junto á monge-

doura sem nada.

E o rei? Onde está. sua. magesta-

de? O monarcha, completamente*

só, fechou-se no seu quarto, no ñ-

nal do castello. Os soberanos não

gostam que os vejam chorar! Quan-

to á. rainha, isso é diverso. sentada

à cabeceira. do delpbilnsinho, com

o formosa rosto banhado de lagri-

mas, soluça e lamenta-se na. pre-

sença. de todos, como 0 faria. uma

costureira.

Na. sua caminha de rendas, mais

branca do que os almofadões em

que está estendido, o delphimsinho

descanca. com os olhos fechados.

Parece que repousa, porém, não

dorme. Volts-se para a. mãe, _e ven-

do-a. chorar, diz-lhe:

_Senhora rainha, porque chora.

vossa niagestade? Acredita tambem

como os mais que vou morrer?

A rainha quer responder, mas

os solucos embargam-lhe a. voz.

-Vossa magestnde não chore,

senhora; esquece que eu sou o del-

pbim e que os delphins não pó-

dem morrer assim. . .

Augmenta o pranto da. rainha e

o delphimsinho principio a ter medo.

_Não quero que a morto me le-

ve, e conseguirei impedir que che-

    

  

    

  

  

  

   

  

ra. mesmo quarenta dos mais ro-

formarem em redor da. minha. ca-

ma... Que oa artilheiros estejam

juntos, a com peças, de morrâo ac-

cesso, proximo das nossas j'anellas.

E desgraçado. da morte se tiver o

arrojo de se spproximar de nós.

Para. comprazor com o enfermo

a rainha faz um signal. No mesmo

instante ouve-se o ruido de pesa-

dos canhões, e quarenta soldados

dos mais valentes, veem formar na.

nlcova, com a alabarda na. mão.

São Veteranos de bigodes grisalhos.

Ao vêl-os, o delphimsiuho prin-

'_ia. dando palmas.

nheco um e chama-c:

-Lorrsiul Lorraiul

O militar avança um passo para

'i o leito.

_Estima-te muito, meu velho

Lorrain. .. Mostra-me um bocado

do teu enorme sobre. . . Se a. mor-

te quizer levar-nie, mata-e, sim?

Lorrain responde:

-Sim, meu senhor. . .

Duas lagrimas res valem-lhe pelas

faces encarquilhadas.

Niesto momento o capellâo acer-

cs-se do delpbimsinho e fala-lhe

durante muito tempo em voz bai-

xa., mostrando-lhe um crucifixo. Es-

cuta-o assombrada e de repente re-

dargue:

_Não comprehendo bem o que

me está dizendo, sr. padre; mas,

emfim, não podia morrer em meu

logar o meu amiguinho JOsé, dan-

. \ . - - .-

kilos de cera. para. vêr se assim se do-se-lho bastante dinheiro?

obtem u cura do real enfermo.

 

O sacerdote continua a, sua. pro-

'o me tra, negando a. minho go-

Depois dirigindo-u é. mic:

-Tr em-me o meu fato mais

p meu giblo de armiuho

branco, o¡ meus sapatos bordados.

Quero enteitar-_me como rei para

os anjos e nutrir no paraíso vesti-

do do dolphim.

Pela. terceira. vez o corn so iu-

olino para o dalphimainho, dirigin-

do-se-lhe qual em segredo. . . No

melhor do oração o filho de reis

interrom ooo raivoso:

-En o nlo vale and! 'O lar

delphim?! í

E sem o escutar mais l pobre

creauçe volta-se para o lado de pa-

rede e chora amargsmeute.

Amnousn DAUDn'r.

_

Publicações a pedido

  

QUEM PRECISA?

Ha n'estu cidade dois indivi-

duos que se encarregam, median-

te pequena remuneração, de qual-

quer cobrança de espectaculos

ou coisas similhantes. Fazem es-

se serviço no mais curto praso

de tempo e, o que é mais ainda,

com a maxima perfeição e lim-

peza.

Os interreesados podem diri-

gir-se a C. Augusto Vieira e A.

Augusto Sergio, que estão encar-

regados,-como unicos compe-

tentes,-de fornecer todas as in-

formações que a tal respeito lhes

forem pedidas.

Aveiro, 8 de março de '1893.

Azorrague de (Raman

*no PUBLlCO

 

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que vende ex-

cellente azeite fino pelos seguin-

tcs preços: Cada litro. 2/10 réis.;

porção de 5 litros, a 220 réis ca-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade. a 80

reis o litro e os 90 litros a 'i6200

réis.

Lillllll lili ESPIBIW SANTO

 

(Ao Chafariz)

'I' O S SE S

Curam-sc - - H

radicalmente com o Uso O

das

' m

PAS'I'lhllAS m

a urivmm ã

S E S S O :In

CAIXA. _no uma

O
S
S
E
S

Deposito em Aveiro -- Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

d: Filho.

 

15_ pipas

ALUGAM-SE já avi-
nhadas, de 680 litros cada uma.

Queru as pretender dirijase ao

proprietario do Hotel Central, Ma-

nuel Francisco Leitão, em Aveiro.

  

ANNUNClOS

PADARIA

ALUL'rA-SE uma. com todos os

seus pertences, sita na rua do

Sol. em Aveiro.

Quem a pretender, ou queira

trabalhar á sociedade com o seu

,prnprii-lai'in, falo na Inn-'Sina rua

!com Francisco Joaquim Lopes.

  



v

i 'linho Nutritivo dr.. Carne.

Privilegiado, , auct,orieado pelo

governo e approvedo pela Junta.

consultivo. de saude publica. de

Portugal e pela iusp'ectoria geral

de liygieue ,da corte do Rio do

Janeiro-Premiado com as mede.-

ihas de ouro nas exposições Indus-

trial deLisboa e Universal de

Pariz.

Ê o melhor tonico nutritivo que se

conhece: c muito digestivo, fortificante

e reconstituinto. Sob a sua influen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

t.ite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os municulos, e voltam as for-

cas.

Empresa-so com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delieis,

para combater as dicestõos tardias e Ia-

horipsas, a. dispepsia, cardialgia, gas»

trodynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgia-rachitimo', consumpção de

carnes, aifecqñes escrophulosas. e em

geraj na convalescença de todas as

doencas aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres ,vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

daheis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuaesqucr bolachi-

nhas, é um'oxcellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentcs; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a co-ntrafaccão, Os envo-

luoros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos. marca que está

depositada em conformidade da lei de

4 de junho de 1883.

Acha-sea¡ venda nas principaes phar-

macias do Portugal e do estrangeiro.

Deposuo g-ral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem..

Deposito em Aveiro .na pharmacia

e .drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

ü“ã'i'u'z'ab' "'AYlfn'O

___.__¡.,¡. ___ ___ ____.___-o-

tlontrai a lleliilidade

Farinha Peitoral Ii'eri-iigínosa

da pharmaciu bianca-Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNlCA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituintc

e um precioso elcmcnto rcparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padccimcntos do peito, falta de appe-

tite, em (zonvaleScentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leito, pessoas idosos,

creanças, anemicos, e em geral nos'

dcbilítados, qualquer que Seja a m5¡

da debilidade. ' ' "i

Acha-sc á venda em todas as,

macias do Portugal e do estraiie.

Deposito geral na pharmacia Franco'

S.: Filhos, em Belem. Pacote, 200

pelo corroio, 220 réis. Os pacotes de-

voni conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei :lc 4 dc junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

_Xarope Pdtoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Patriz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

apela [nspcctoria Geral de Hygiene da

corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macras de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eclem. 4'

Os frascos devem conter o retrato e

firma do auctor, e o nome em pequenos

circulo.: amar-ellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de Junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

tlllS'l'UlA DE UM GMM! EMEB!!!

O caso do convento das Trinns

EM AVEIRO só se vende no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirito Santo.

PRECO 300 REIS

Pelo correio, franco de porte.

FABRICA

DE MUABEM A VAPOR
DE

R§§§W§Ek

i Neste estabelecimento vendese

farinha de m11h0,a toda a hora I o P"

dia.

@R$\ÊQQ

Compra-se milho.

-Annoz-I com casca e vende-

sc a retalho, já descascado, male barato que em outra

qualquer parte.

Por junto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

.AVEIRO

Compra-se arroz

' VICTORIA PEREIRA

VIAGENS POR'I'IÍGUIG'IJÁN

nnurnníi INBlEZES

EM AFRICA

Este livro formará. um volume

de perto de 3U0 paginas em 8.”

grande e será. distribuido breve.

mente aos srs. assignantzos das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, franco de porte e de co_

branca de correio; e posto á. venda

nas principaos livrarias.

lim bello mappa da Africa

oriental acompanhará. este in-

teresinante livro.

Recebem-se assignatu ras na Em-

proza Editora do RECREIO, rua

:Bmng 109-«Lisboa, para on-

âtrigida. toda. a. correspon-

'l

c
l

sV.

à

thiidcn Errante

!NENHUM SEE

Edição (ilustrada. nítida e

ecmwmica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'lf-O .IUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascicnlos sema-

nnes, que Serão levados a casa

dos senhores assignautos nas ter-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.“-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou /t folhas e uma

gravura. custa o diminuto preco

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.

3.“-Para as provinciais, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são francos de porte.

4.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes. deverão remetter

sempre à Em preza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascícuIOS.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense. casa editora rio A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 'lili-Lisboa.

____________
_______-----

thlNlEH BUS THEATHUS

PARA 0 ANNÍD DF. 1593

(4! DA PUBLICAÇÃO)

Ornado com os retratos e perfis

biogrnphicos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Contendo, além d'ontras, a osplcnclida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

léí @BNSüEENüE
â

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

ticas, Baixi'icas, etc., etc., etc.

r *- v , 1

_ F. A. DE MAITOS

.- h í réis. Pelo correio

l i, 'omette-se a quem en-

i: mà importancia á admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Bouroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa.

NNUNEIUS. Na ”dmi'instrução

do POVO DE AVEIRO

contratam-se
annun-

cios, aos mezes e :ao

nuno, por preços muito

baratos.

B. do Espirito Santo

Aveiro.

_E
M

Administrador e responsavel-

José Pereira, Carrapsz Junior.

cuja. acção se desenvolve

mas ao mesmo tempo pro

8 paginas, '10 rm

preço de 50 réis, pagos no acto da

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter

antecedente.

de sortirlo cm todas as estações, tanto

EDITORES --- BEL |53|! oi (2' -- L SBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima prorl nrção de

est-,we “someone 4

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A A vó,

A Fit/ut Maldita e a Esposa

Edição !Ilustrada com bellos chromos c gravuras

Está. em publicação este admiravel trabalho de Emile Iiíchehourg,

no meio do scenes absolutamente veresiumis,

fundamento commoventes e impressionantes.

@MNE l rooms !IS ASEMHMWES

Uma estampa em chromo, dc grande formato, representando

a vista da Praca de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromm 10 réis; gravura, lO réis; folha de

s. Suhe em cadernetas semanaes de .a folhas c uma estampa, ao

entrega. O porte para as províncias e á custa

recebido o importe da

Recebem-se assinnaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, fab-LISBOA.

-_-__
____-

__---
_-'-_

___-_

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE dcposio de fazendas nacionacs e estrangeiras. Tem sempre gran-

para obra de medida como para venda a

retalho. Chailes pretos c de côr. Guarda-chuvas de soda e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapoo: dc feltro

para homem, das principacs casas do Porto; recebe cncommcnilus dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortímeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro' ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros ar-.

tigos.

Todos os frcguezes SãO hom servidos, pois todas ,as fazendas são 'devida-

mente molhadas, e só receberão as sua;

vontade. Toda a ohra feita sem medida (e

encommcndas quando estejam ú sua

molhada e os seus preços muito resu~

mirlos, para assim poder obter grande nmnero de frcsuezes.

narcotrttinins sn einõss

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Avoiro.

.i. ri ..--

Cosinheiro Familiar I

Tratado completo de copa¡

e coslnha
|

l

i

l

Pon A. TAVEIRA PINTO

Valiosa colleccão de receitas para fa-

zer almoços, lunchs. jantares, moren-

das. ceias, molhos, pudins, bolos, do-

ces, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artificiaes, refreseos e vi-

naure. Ensina a conhecer a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o bolor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

afugentar as formigas e contem muitos

segredos de importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preco 200 reis.

Está a venda nos kiosques

do reino, ilhas'e Africa.

Os pedidos, acompanhados
da res-

pectiva importancia cm cedulas, devem

ser dirigidos ao editor-b'. Silva, rua

do Telhal, 8 312, Lisboa.

e livrarias

oi'. nsMECi-iioo

Biographz'o do celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

_tes patadinos do partido migue-

› lista.

...-

Memorias ¡uthentícns da sua vi-

da, com a. descripção das lnctas

partidarias de 1833 a, 1838, no Al›

garve, e o seu iuterrogatorio, un

integra, no conselho de guerra que

o sentenciou, em Faro. o

Illustrada com o retrato do

biographado

_.-

Custa 1'20 réis, e pelo correio

MO réis. e só se vende, em Avei-

ro, noestabelecirnento-;de
Arthur

Paes.
' '

, .

Africa Illustrada

nncnwo DE comemoramos ums _

Viagens. explorações, usos e costumes, commercio, industria,.meteor
o«

gia, distincçáo de climas, producções, cotonisaçiio. movimento pro-

gressivo, indicações hygicnicas c noticias da actualidade -V .

Pon

_L

pensamos¡ os consome

comnlçõns
:

A A friica [ilustrada,
'

blicação que se divide em serie

ou volumes, abrangendo cada se-

rie 52 numeros, tendo cada. nn_-

mcro 8 paginas que se distribui-

rá nos domingos aos seus ass¡-

gnantes.
_

São considerados
aSSignantos

todos os individuos que pagarem

20 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completa-

rem a collecção da serie ficam

com direito a receber uma capa

é uma pu- l es

l lhas de rosto,

penial para encadernação. fo-

indices e os brin-

des de mappas que seitizm'om.

0 porte de correio é por conta

dos srs. assignantes ou compra-

dmes
.

Sendo da vontade do assignan-

te--póde 0 pagamento ser nim

aos mezes on aos trimestres v

por isso pedimos o favor da dc-

ciaração.

Rua da Junqueira, 1.

Lisboa 


